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SUMMARY 

A survey for evaluating solasodine content in 5 species of Solanum 
(S. americanum Mill., S. atropurpureum Schrank, S. ciliatum Lam., S. 
diflorum Vell, and S. sisymbrifolium Lam.) grown in Rio Grande do Sul 
was carry out. TLC showed that solasodine is the ma in compound in the 
dichlorometane and metanol extracts from the fruits. Amounts of solaso
dine in ripe fruits were: 1,115%, 0,310% and 0,655% obtained from 
S. americanum, S. atropurpureum and S. ciliatum respectively; in green 
pale or green yellowish (=mature fruitsl fruits were: from S. america
num 0,025%; from S. atropurpureum O, 125% and from S. ciliatum 
2,9%; in yellow or red fruits were: from S. americanum 0,035%; from 
S. atropurpureum 1 ,9% and from S. ciliatum 2,09%: No values for so
lasodine were determined in any fruit of different stages of development 
for S. diflorum and S. sisymbrifolium. 

KEY-WORDS: solasodine; Solanum americanum; Solanum atropurpu
reum; Solanum ciliatum; Solanum diflorum; Solanum sisymbrifolium; 
fruits. 

(CNPql 

INTRODUÇÃO 

A investigação química em plantas da famftia Solanaceae determinou a pre
sença de muitos constituintes esteroidais em extratos de vários órgãos, especial
mente flores e frutos verdes ou maduros, bem como em culturas de tecidos. 

BRADLEY e colaboradores, em 1979, estudando a distribuição de alcalói
des esteroidais nas espécies de Solanum na Austrália, verificaram que em 84 es
pécies, 20 apresentaram menor percentagem variável para qualquer parte da planta, 
34 espécies apresentavam aquelas substâncias somente nos frutos e 30 espécies 
evidenciavam alcalóides em folhas, caules e frutos, notando-se que para 13 deste 
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grupo não foi possível obter os frutos (8). GUPTA e colaboradores, em 1980, 
numa determinação quantitativa da solasodina em espécies panamenhas do gê
nero Solanum, constataram que em 11 espécies nativas o conteúdo em frutos 
verdes era de 0,01 a 0.44%, sendo mais alto em S. asperum e S. umbellatum 
e mais baixo em S. jamaicense e S. siparunoides ( 17). MAl TI e colaboradores, 
analisando solanáceas da Índia, o conteúdo da solasodina em frutos ou folhas de 
31 espécies de Solanum, determinaram que 12 espécies continham solasodina; 
entre elas S. khasianum, S. elaegnifolium, S. auriculatum e S. giganteum con
tinham alcalóides totais, 0,39 a 6,10% nos frutos e 0,18 a 1,92% nas folhas, 
tendo sido detectada solasodina (33). 

A detecção da aglicona solasodina foi realizada através de trabalhos de di
versos autores, em várias espécies do gênero Solanum: em folhas de frutos de 
S. scabrum var nigericum( 1 ); em frutos de S. xanthocarpum (2) ( 15) (28) (62); 
em cultura de tecidos, frutos frescos ou dessecados e folhas de S. surattense 
(3) ( 1 0) (35) (38) (60); em frutos, caules e folhas de S. paludosum (3) (4); em 
frutos de S. asperum (4) (17); em S. platanifolium (5); em cultura de tecidos 
de frutos de S. nigrum (6) (7) (27) (28); em folhas de S. laciniatum (8) ( 11) ( 12) 
(29) (30) (42) (44) (45) (49) (58) (63); em S. aviculare (8) (27) (28) (41 l; em 
vários órgãos de S. sodomeum (9) (34); em folhas, caules e frutos de S. tomatil
lo ( 13); em folhas e frutos de S. spirale ( 14); em frutos maduros de S. khasia
num ( 15) (59); em S.torvum, S. ferox e S. indicum ( 15) (28); em frutos frescos 
de S. viarum ( 16) (46) (47) (50); em frutos verdes de S. umbellatum, S. jamai
cense, S. siparunoides, S. subinerine, S. rugosum, S. hayesii, S. acerosun, S. 
intermedium, S. acrescens, S. ochraeo-ferrugineum (17); em frutos e cultura 
de tecidos de folhas e caules de S. marginatum (18) (52) (53); em frutos verdes 
de S. macranthum (19); em frutos maduros de S. grandiflorum (20); em cultura 
de tecidos e em várias partes de S. jasminoides (21) (22); em cultura de tecidos 
e sementes de S. glaucophyllum (23); em folhas, caules, pericarpo, fruto desse
cado e semente de S. acculeatissimum (24) (25); em frutos frescos de S. elaeg
nifolium (26) (28); em S. mammosum (27) (55) (56) (57); em frutos de S. brus
quense (31 l; em frutos de S. sanctae-Catharinense (32); em S. auriculatum e 
S. giganteum (33); em S. bahamense (36); em frutos, caules, folhas e raízes 
de S. erianthum (36) (37); em folhas de S. japonese (39); em frutos dessecados 
de S. adoense (40); em S. indicum; em folhas de S. dulcamara (54); em cascas 
de S. didymacanthum (61) e muitas outras espécies 

Além de a solasodina apresentar possibilidade, como a diosgenina, para a 
hemossíntese de hormônios esteroidais, as suas formulações com outros alcalói
des como a solamargina, a solasodina tem sido usada sob a forma de mono e 
dissacarídeos e seus sais, com aplicação no tratamento de: carcinoma basocelu
lar, em queratose solar, queratocantona, verruga, acne, psoriase, hemorróides e 
inflamação da pele. A administração preconizada é em uso tópico, por via oral 
ou parenteral. Em caso de carcinoma basocelular, os estudos clínicos mostraram 
regressão histológica e clínica (9). 

Neste trabalho, a equipe evidencia a pesquisa de solasodina em 5 espécies 
de Solanum nativas no Rio Grande do Sul, avaliando o seu teor naquelas em que 
a sua presença foi determinada. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os farmacógenos nativos foram coletados em Porto Mariante, município de 
Venâncio Aires, no Rio Grande do Sul, nos meses de novembro, dezembro e ja
neiro. Constituíram-se várias amostragens, em anos diferentes, para a análise quan
titativa da solasodina. 

Os frutos foram selecionados, para a determinação quantitativa, em 3 está
gios de maturação: verdes, em maturação e maduros. Durante o desenvolvimen
to dos frutos nota-se a modificação da sua coloração: verde bem escura quando 
são considerados "frutos verdes"; verde clara a verde amarelada, aos denomina
dos "frutos em maturação" ou "amarelando"; e finalmente vermelha, quando 
são "frutos maduros". 

As espécies em análise pertencem ao gênero Solanum: S. americanum Mil
ler, S. atropurpureum Schrank, S. diflorum Vell, S. ciliatum Lam. e S. sisymbri
folium Lam. Extração- Separadamente para cada amostra, 3 g de frutos frescos 
picados foram macerados em 20 ml de etano! comercial e ácido acético (95:5)V/V, 
durante aproximadamente 2 meses. Após filtração, adicionou-se ácido clorídrico 
concentrado à solução alcoólica ácida, preparando-se uma solução final a 10%, 
levando-se ao banho-maria para concentração ao terço do seu volume. Adicionaram
se 10 ml de água destilada, levando-se a pH 9 a 10, com hidróxido de amônia. 
Aqueceu-se moderadamente por 30 minutos, deixando-se em repouso por 3 ho
ras, à temperatura ambiente. A seguir, a solução aquosa alcalina foi extraída pela 
mistura de diclorometano e metano! (8:2)V/V, até reação negativa com o reativo 
de Draggendorf. A solução orgânica foi dessecada com sulfato de sódio anidro, 
filtrada e concentrada sob pressão reduzida. 
Cromatografia - Usando-se cromatografia em camada delgada, realizou-se pri
meiramente co-cromatografia com padrão de solasodina, com placas ativadas du
rante 30 minutos a 100°C, preparadas com sílica gel PF 254, 250 JL e desenvolvi
mento por sistema eluente diclorometano e metano! (9:1)V/V e visualização por 
reativo Draggendorf. O isolamento por cromatografia preparativa foi realizado nas 
mesmas condições em placas de 500 JL. Por eluição com o mesmo sistema ante
riormente usado, a solasodina, quando isolada para as diferentes amostras, teve 
avaliado o seu teor. 

RESULTADOS 

A presença ou ausência e o teor da solasodina em frutos de S. america
num, S. atropurpureum, S. ciliatum, S. diflorum e S. sisymbrifolium, em 3 está
gios de desenvolvimento, estão expressos na TABELA I, abaixo. 

Nome cientffico S americanum S. atropurpureum S. ciliatum S. difforum S. sisymbrifolium 

F Verde 1 '115 0,310 0,655 - -
R Em maturação 
u ou 0,025 1 '125 2,900 - -
T amarelando 
o Maduro 0,035 1,900 2,090 - -
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PANDEYA e colaboradores, em 1981, na Índia, concluíram que o conteúdo de ~o
tasodina aumentava na proporção em que o fruto atingia o seu máximo, 45 d1as 
depois que sua ântese se colore de vermelho, diminuindo com o enrugamento dos 
frutos. Também indicaram os tamanhos dos frutos e a umidade como fatores cor
relatos com o teor de solasodina. Entretanto, na presente pesquisa, não foi regis
trada qualquer relação entre maturação ou tamanho dos frutos e o teor de solaso
dina, a não ser para as espécies S. atropurpureum e S. ciliatum, verdes e madu
ras em que os valores aumentaram de uma fase para a outra, embora o seu teor, 
nã~ "em maturaçãd', não tenha sido registrado como intermediário. 

A investigação feita nos extratos de frutos destas 5 espécies determinou que 
só 3 delas apresentavam solasodina nos frutos, em 3 estágios de maturação: S. 
americanum, S. atropurpureum e S. ciliatum. Para as espécies S. diflorum e S. 
sisymbrifolium não foi registrada a presença de solasodina. 

Também não foi verificada qualquer relação entre percentagem da genina 
e a fase de maturação do fruto. 

CONCLUSÕES 

1 - Os frutos frescos de Solanum americanum, Solanum atropurpureum e Sola
num ciliatum, colhidos de plantas nativas do Rio Grande do Sul, apresentam 
solasodina. 

2 -O teor de solasodina em frutos frescos e verdes de Solanum americanum é 
1,115%; em frutos frescos e em maturação é 0,025%; em frutos frescos e ma
duros é 0,035%. 

3 -O teor de solasodina em frutos frescos e verdes de Solanum atropurpureum 
é 0,310%; em frutos frescos e em maturação é 0,125%; em frutos frescos ma
duros é 1,900%. 

4 -O teor de solasodina em frutos frescos e verdes de Solanum ciliatum é 0,655%; 
em frutos frescos e em maturação é 2,900%; e em frutos frescos maduros 
é 2,090%. 

5-Os frutos frescos de Solanum diflorum e Solanum sisymbrifolium, colhidos 
de plantas nativas do Rio Grande do Sul, em qualquer fase de maturação, não 
apresentam solasodina. 
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